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Trégua adiada 
PAUSA NA GUERRA ENTRE ISRAEL E HAMAS DEVE 
COMEÇAR AMANHÃ, QUANDO OS PRIMEIROS DOS 

50 REFÉNS SERÃO SOLTOS. EM TROCA, 150 PRESOS 
PALESTINOS GANHARÃO A LIBERDADE. FAMILIARES 

DE SEQUESTRADOS FALAM AO CORREIO

A
ngústia, esperança, ansie-
dade, decepção. Familiares 
dos civis sequestrados pelo 
movimento fundamentalis-

ta islâmico Hamas, durante o mas-
sacre de 7 de outubro, no sul de Is-
rael, alternavam sentimentos con-
flitantes poucas horas depois do 
anúncio do acordo firmado entre o 
governo de Benjamin Netanyahu e 
a facção extremista para a liberta-
ção de 50 dos quase 240 reféns. A 
expectativa era de que a trégua te-
ria início às 10h de hoje (5h em Bra-
sília) e uma duração de quatro dias. 

No entanto, Tzachi Hanegbi, 
conselheiro de Segurança Nacio-
nal de Netanyahu, assegurou que 
os reféns somente deverão ser 
soltos a partir de amanhã. O go-
verno israelense alertou que, en-
quanto não houver libertações, 
a guerra seguirá “como de cos-
tume”. Em troca dos reféns, Is-
rael se compromete a entregar 
150 prisioneiros palestinos. Da-
vid Barnea, chefe da Mossad, a 
agência de inteligência israelen-
se, viajou ao Catar e recebeu a lis-
ta com os nomes dos capturados 
pelo Hamas — mulheres, mães, 
crianças e jovens até 19 anos. 

O Correio apurou que o Minis-
tério da Justiça israelense também 
divulgou uma lista com 300 nomes 
de detentos — 221 são provenien-
tes da Cisjordânia, 74 de Jerusalém 
e cinco da Faixa de Gaza. Entre eles, 
estão 40 mulheres, 47 militantes do 
Hamas e 62 do Fatah. O preso mais 
jovem tem 14 anos. O nome de Is-
ra’a Ja’abis, 38 anos, uma palestina 
detida desde 2015 e com queima-
duras em mais de 50% do corpo, fi-
gura no possível intercâmbio. A lis-
ta será reduzida a 150 nomes.

O acordo prevê, ainda, a entrada 
de 200 a 300 caminhões com aju-
da humanitária na Faixa de Gaza 
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Crianças caminham diante de fotografias de reféns israelenses coladas em uma parede de Tel Aviv      

O estudante Amit Parpara 
com a amiga Noa Argamani, 
capturada durante rave no sul 
de Israel: “Cada minuto conta” 
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Aos 57 anos, Ali Barakeh vive em 
Beirute, capital do Líbano, de onde 
exerce o cargo de chefe do Depar-
tamento de Relações Nacionais do 
Hamas. Em entrevista ao Correio, 
por meio do WhatsApp, um dos lí-
deres do movimento fundamenta-
lista islâmico no exílio disse que 
a trégua humanitária e o acor-
do firmado por Israel são uma 
“conquista” para os palestinos. 
Segundo ele, Israel viu-se força-
do a submeter-se às condições da 
“resistência palestina”. Barakeh 
assegurou que o grupo está pron-
to para libertar todos os reféns civis, 
sob a condição de que Israel esvazie 
suas prisões de detentos palestinos. 

Como o senhor vê a importância do 
acordo e que benefícios o Hamas 
espera obter dele?

Nós consideramos que alcançar 
uma trégua humanitária e concluir 
um acordo de troca de prisionei-
ros de ambos os lados é uma con-
quista para o povo palestino, que se 
manteve firme nessa batalha e não 
se rendeu nem recuou. Da mesma 
forma, vemos que o fracasso da op-
ção militar israelense para esmagar 
o Hamas e recuperar os prisionei-
ros de Gaza forçou o inimigo a re-
cuar e a submeter-se às condições 
da resistência palestina.

Netanyahu disse que o acordo não 
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"É uma conquista para o povo palestino"
que se tornou um cemitério para o 
exército da ocupação.

Quantos prisioneiros palestinos se-
rão libertados em troca dos reféns?

Durante essa trégua, mulhe-
res e crianças serão libertadas de 
ambos os lados — 50 israelenses 
e 150 palestinos.

Por qual motivo o Hamas fez  
240 reféns durante o ataque  
de 7 de outubro? 

O Hamas é um movimento de li-
bertação nacional que realiza opera-
ções de resistência contra a ocupa-
ção e que busca libertar a Palestina e 
os prisioneiros, além de devolver os 

refugiados para suas casas. A ope-
ração de 7 de outubro vem no con-
texto de responder aos contínuos 
crimes da ocupação contra nossa 
terra, nosso povo e nossas santida-
des islâmicas e cristãs.

Que tipo de mensagem o  
Hamas pretende enviar ao  
aceitar esse acordo?

O movimento Hamas está pron-
to para libertar todos os prisioneiros 
(reféns) civis. Estamos prontos para 
finalizar um segundo acordo abran-
gente, no qual libertaremos todos os 
prisioneiros, em troca de todos os pa-
lestinos que se encontram nas pri-
sões da ocupação. (RC)

significa o fim da guerra e que Is-
rael destruirá o Hamas...

As palavras de Netanyahu são 
ridículas e sem valor. Ele fracas-
sou em obter suas metas nesses 

últimos 47 dias. Então,se sub-
meteu a uma trégua temporária 
e concordou com o acordo dos 
prisioneiros. Ele se envolveu nis-
so e quis sair do atoleiro de Gaza, 

— oito com combustível e gás. Ne-
tanyahu confirmou que o Comitê 
Internacional da Cruz Vermelha te-
rá acesso aos demais reféns e entre-
gará medicamentos para eles. Em 
discurso na televisão, o premiê dis-
se que o pacto com o Hamas foi a 
“escolha certa”, acusou o grupo de 
“manter a mão no gatilho” e deixou 
claro que a guerra continuará, após 
a trégua, até o fim do grupo.

“Progresso”

Neto de Yocheved Lifshitz — a 
refém de 85 anos libertada pelo 
Hamas em 23 de outubro — e de 
Oded Lifshitz, 83, que segue no 
cativeiro, Daniel Lifshitz, 35, dis-
se à reportagem que o acordo é 
“um grande progresso”. “Vejo o 
fato de as pessoas voltarem para 
suas casas, as mulheres e crianças, 
como algo incrível. Espero que isso 
ocorra com todos. Meu avô não faz 

parte deste acordo, que não abran-
ge homens com mais de 19 anos”, 
sublinhou, por telefone. 

Ex-goleiro do Maccabi Tel 
Aviv, Daniel contou que a avó se 
recupera fisicamente, mas mos-
tra preocupação em relação aos 
demais reféns e, especialmente, 
ao marido, Oded. “Não temos ne-
nhuma informação sobre a saú-
de dele.” O casal foi levado de Nir 
Oz, um kibbutz situado a 600m 
de Gaza, que teve 25% da popula-
ção assassinada ou sequestrada. 
“Ao todo, 75 moradores se torna-
ram reféns. Todas essas pessoas 
são como se fossem meus fami-
liares”, lamentou Daniel. 

Por telefone, Avraham Shamriz, 
61, pai do refém Alon Shamriz, 26, 
capturado no kibbutz de Kfar Aza (a 
2km de Gaza), se disse “muito de-
cepcionado”. “Eu esperava que to-
dos fossem libertados. Infelizmen-
te, vi que serão apenas crianças, 

suas mães e algumas mulheres. O 
meu filho também é minha crian-
ça”, desabafou. “Nosso governo não 
age de forma correta. A trégua era 
uma chance para ambos os lados. 
Se algum sequestrado for morto, 
ninguém será libertado por Israel.” 

Amigo de Noa Argamani — a 
israelense de 26 anos que aparece 
em vídeo aos gritos, na garupa de 
uma moto, enquanto era levada 
para Gaza —, Amit Parpara, 26, dis-
se ao Correio que considera com-
preensível o acordo incluir mães 
e crianças. “Eu queria Noa de vol-
ta, mas acho que todos devem re-
gressar para Israel. Cada um dos 
reféns. Noa é uma pessoa amável. 
Nós nos conhecemos há dois anos 
e meio. Gosta de organizar festas e 
é muito divertida. Liora, a mãe dela, 
tem câncer no cérebro em estágio 
avançado, e era Noa quem cuida-
va dela”, afirmou. “Nossa esperan-
ça é que ela retorne antes de a mãe 

falecer. Cada minuto conta.” Hoje, 
Liora e dois artistas que compuse-
ram uma música em homenagem 
a Noa se apresentarão em Tel Aviv. 

Embaixador palestino em Bra-
sília, Ibrahim Alzeben explicou ao 
Correio que as partes acordaram 
libertar prisioneiros com menos 
de 19 anos mantidos em centros 
de detenção de Israel. “São quase 
crianças. Israel enviará as listas nas 
próximas horas. Com base em nos-
sa experiência com os israelenses, 
pode haver uma mudança de no-
mes a qualquer momento”, obser-
vou. Ele ressaltou que quase 8 mil 
presos palestinos aguardam a liber-
dade. “Alguns têm mais de 30 anos 
no cativeiro.” Segundo Alzeben, a 
maioria dos prisioneiros palestinos 
serão levados para a Cisjordânia. 

Alzeben espera que a trégua se-
ja seguida por medidas práticas 
e por garantias internacionais. “A 
Faixa de Gaza está praticamente 

destruída e carece de todas as ne-
cessidades básicas. Infelizmente, 
as declarações de líderes da guerra 
em Israel não são bom presságio”, 
advertiu o embaixador. 

Consultada pelo Correio, uma 
fonte da Embaixada de Israel em 
Brasília reagiu ao acordo com ceti-
cismo. “Até as coisas com o Hamas 
estarem feitas, elas não estão fei-
tas”, disse, por telefone, sob condi-
ção de anonimato. “O Hamas tem 
uma natureza díficil, em que é difí-
cil fechar acordos. Até o último mo-
mento, tudo pode acontecer. E o úl-
timo momento é quando as pes-
soas (reféns) estiverem nas mãos 
dos israelenses”, acrescentou. Ao 
ser questionada sobre o fato de o 
Hamas interpretar o acordo com 
uma “vitória” do povo palestino, 
a fonte diplomática garantiu que 
o grupo extremista não age com 
boa vontade. “O Hamas não estava 
preparado para trocar prisioneiros. 
Eles agiram sob pressão. A situação 
não é boa nem para eles nem para 
nós. Ainda estamos contando nos-
sos mortos. É uma guerra.”

“É um terror”

Israel manteve, ontem, os bom-
bardeios à Faixa de Gaza. Em Deir 
Al Balah (centro), o engenheiro ci-
vil Mohammed Al Assar relatou 
ao Correio uma situação “muito 
tensa”. “É um terror, um massa-
cre. Os bombardeios estão no pon-
to máximo”, desabafou, por meio 
do WhatsApp. De acordo com ele, 
uma bomba caiu a 500m de sua 
casa, na terça-feira. “O cheiro da 
fumaça era insuportável. Há pou-
co, em intervalo de menos de uma 
hora, escutei quatro explosões.” A 
professora Huda Al Assar, mãe de 
Mohammed, disse que podia sentir 
o odor de fósforo branco — muni-
ção proibida. “Estou passando mal 
por causa do cheiro forte”, disse. 

Palestinos sepultam 
corpos em cova coletiva no 
cemitério de Khan Yunir, 
no sul da Faixa de Gaza: 
guerra deixou mais de 14 
mil mortos, média de 300 
por dia, segundo o Hamas


